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ENTRADAS DE LEÃO . ..

Bem o dissemos nós! A cho-

radeira, cine se ergueu apoz o in-

cendío do Baquet, não era do ma-

neira nenhuma a manifestação de

um sentimento nobre e generoso.

Era, n'uns, ostentação de parla-

patice e de vaidade. Era. n'ou-

tros. e esses seriam os dirigentes,

especulação pelintra para illudir

e para entreter o povo. N'outros,

mania do figurar em commissões,

de ver o nome em lettra redonda,

nos jornaes. reclame, finalmente,

a uma phiiantropia falsa e fingi-

da. Em muitos, sinceridade e boa

re, mas misturada de muita igno-

rancia, de muita falta de perspi-

cacia, que lhes não deixava vêr o

verdadeiro mal, nom attentar na

exploração infame dos seus sen-

timent0s bons.

Assim o afiirmou o nosso cor-

respondente de Lisboa, logo no

dia immediato ao da grande des-

graça que enlutou o Porto. ac-

crescentando que persistindo as

mesmas causas. como haviam de

persistir. de desleixo, transigen-

gias, contemplações e brandltms

de costumes, causas que produzi-

ram a desgraça da segunda cida-

de do paiz. se repetiriam interrni-

navelmente os mesmos ei'feitos,

isto é, desastres successivos e

enormes hccatovnbcs como essa do

Baquet. E os factos teem confir-

mado tudo!

Demittiu-se o governador civil

da capital. Porque? Diz-se que

por se ter opposto ás ordens do

governo, que mandava que não

fossem attendidas as opiniões dos

peritos que deram por incapaz de

funccionar a praça de toiros do

Campo de Sant'Anna, o barracão

do largo d'Alegria e mais alguma

outra casa d'espcctaculos. Mas

principalmente, e unicamente por

ventura, pela sua resistencia no

negocio das toiradas.

Foi o que se rlisse em toda a

parte, sem contestação seria e

fundada. E para o confirmar, es-

crevia o Diario de Notícias, jornal

que passa por andar ao corrente

dos successos mais que nenhum

outro, a 25 d'este mez, que sc af-

firmava que seria levantada a cz-

commvtnhão com que as vistorias

condemnarmn, em nome da segu-

rança publica, algumas casas (1,133-

pectaculo, dando-sc como certo que

no dia 6 de maio se realisaria a

primeira corrida dc toiros no cam-

po de Sant'Anna.

Veja-se a monstruosidade que

ahi vae. Tres peritos declaram a

praca de Sant'Anna incapaz de

funccionar. Consideram-n'a um

perigo imrninepte para o publico,

não já sob o ponto de vista dos

incendios, e um incendio alli se-

ria a morte de toda a gente que

'là estivesse dentro, mas sob to-

dos os outros, porque a praça

está quasi a desabar. No emtanto

fervilham os empenhos, os toirei-

ros mexem-se, os toireiros escre-
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das mulheres e das amantes dos

ministros, e por tim os toireiros

vencem. está claro, como vence

tudo quanto e immoral. escanda-

luso e pelintra no paiz. I'Íspcsi-

nha-se a opinião dos peritos. sa-

criÍica-se um grwernudor Civil a

considerações Lin 'in/Mentes e Lilo

altas. lC depois diz-se: - «01%. a

praça já está assim ha muito tem-

po e ainda não cahiu. Ora, deixar

la; coitado do emprezario. coita-

dos dos bain'larilheiros, que tica-

vam sem aquella fonte de recei-

ta». Tal qual o que se dizia quan~

do a imprensa, a imprensa sema-

nal que a imprensa diaria só tem

tempo para escandalos. reclama-

va que se fechasse o theatro Ba-

queL

E se morrem duzentas pes-

soas queimadas, o povo, em logar

de pegar n'um cajado e quebrar

as costas aos farçantes que vivem

da hvpocrisia e da falsa caridade,

faz córo com elles e não raro os

applaude! E se alguem, como

nos, eleva um protesto e retalho

as pod ridões que o cercam, esse

e um ncvralgico e um doido!

Deixar; nos retalharemos e

chicotearemos sempre. Ao menos

não se perde tudo.

Não ha coisa alguma que jus-

tifique as toiradas. como já se es-

creveu n'este jornal. .-\ defeza,

que se faz para ahi d'esse barba-

ro divertimento. e outra especu-

lação. E' o sr. Antonio Eanes que

quer vender o jornal; é o sr. Oli-

veira Martins e o sr. Carlos Lobo

d'Avila, que querem distrahir o

espirito publico dos assumplos

da administração e da politica

para essas porcarias. Tirem as

toiradas ao publico, esse diverti-

mento que o entretem e que o

deslumbra. dizia o sr. Avila, pou-

co mais ou menos, e depois quei-

xem-sc se elle pensar em outra

coisa. Como quem diz: asim, ve-

jam lz-'t cm que se mettcm. Não

Ibo dêem toiros e se elle come-

çar a pensar em coisas sol-ias, a

interessar-sc pela vida publica. a

fazer manifestações. a correr alli

com o Oliveira Martins, que, de-

pois de lhe ter andado a pregar

socialismo. anda-lhe a metter ago-

ra os pés nas algibeiras, ou com

o Navarro, que depois de o ter

impellido a revolução diz agora

que a imprensa assassina a liber-

dade, limpem a mão a parede»

E' certo, accrescenta o sr. Au-

tonio Ennes! E se elle se mette

em casa a fazer bonecos em man-

gas de camisa? E se a desmora-

lisação augmenta?

Olha 0 pudico sr. Antonio

Ennes, o capitão Fracasso, o Du-

guesclin d'este bastardo constitu-

cionalismo, que chama pie/Jos aos

que não gostam de toiradas! Co-

mo se o Porto, que ha muitos

annos não tem toiros, como Coim-

bra, como tantas outras cidades

do nosso paiz que dispensam

aquella selvageria, fossem mais

corruptas e desmoralisadas do

que o é Lisboa. Até aqui, as toi-

radas tinham sido para toda a

gente, alem d'um divertimento

pouco moral e pouco sério, fonte

de mil devassidões e até de mui-

tos crimes. Que o digam as celc-

vem artigos _nos jornaes, os_ toi- bres esperas do Campo Grande e

reu'os fazem impomcões politicas, outros sitiOsl Agora passam a

os ton'eiros agarram-se ás saias ser para o sr. Antonio Eanes um

'I

"as grosseriãs

 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
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meio de inoralisar o publico. Pe-

lo i'nesmo motivo e pela mesma

fórum porque deVe hawr toiradas

em Portugal desde que ha com-

bates de gallos na ("irao-Breta-

nha! Estes talentos da nossa ter-

^ra!...

Dêem. sim, deem diversões ao

povo, dêem-lhe divertimentos,

mas divertimentos que reunam

ao agradavel o serem uteis, ou

ao menos o não serem perigosos

para ninguem. Dêem-lhe institu-

tos de gymnastica, onde. bor uma

remuneração insignificante , se

preparem raças fortes. em que o

espirito não deiinhe n'um corpo

enl'ezado. Dêem-lhe carreiras de

tiro. onde se preparem cidadãos

para defender a sua patria e o seu

lar. Dêem-lhe Concertos m usicaes,

em que as agruras da vida se

ameuisem por um instante com

as doçuras da harmonia. O esta-

do que organise em cada cidade,

em cada centro, um instituto que

preencha a esses fins e outros da

mesma natureza, e verão como o

povo la concorre em grandes mas-

sas aos domingos. [asse argumen-

to a favor das toiradas, o de di-

vertir o publico, que poderia ser

o unico a primeira vista capaz de

illndir papalvos, tica d'esta forma

destruído. De resto, nada as jus-

titica ncm tolera. Primeiro. por-

que não são edilicantes e n'esse

caso e um ,crime transigir com

populares. Segundo,

porque não e um divertimento

predilecto da nação; apenas

d'uma grande minoria. Terccqu,

porque é perigoso para a vida dos

cidadãos que o dispensam. E isto

basta para dizer tudo. So só cor-

resse perigo a vida dos que o ap-

plandem e o querem, va. _ Quem

corre de gosto não canoa. Corren-

do perigo a vida dc todos, porque

ninguem está livre de ser esfa-

queado porum toiro fugido d'uma

praça ou tresmalhado, c um des-

potismo sem par e sem egual im-

po-lo ao paiz.

Isto encarando a questão por

esse lado. Mas, pondo isso de

parte, não e menos escnndaloso

o mais que se pratica. No Por-

to, o sr. Costa e Almeida não só

tica impune, mas até, ao que re-

ferem alguns jornaes, vao ser

agraciado pelo :cio o dedicação de

que deu provas no incendio. Em

Lisboa põe-se de parte o parecer

unanime dos peritos e sacrifica-

se o governador civil para se dei-

xarem t'unccionar as casas d'es-

pectaculos dadas como incapazes,

e perigosas para o publico. Ja vi-

ram escarneo maior“?

E gloria a sua nmgestade el-

rei e a todos os anjos da corte

portugneza.

Eis o que se chama a nossa

brondura dc costumrs e o que pro-

duz o sentimentalismo nacional.

WM...

o CLEHICALISMo

Avisinha-se o dia, em que Avei-

ro ha de pagar a sua divida de

gratidão á memoria do homem

que mais affecto lhe teve e mais

amor lhe dedicou, Divida, que é

ao mesmo tempo um tributo do

i homenagem ao maior orador d*es-

 

    

 

  
~._u .7.... 4 .

  

Pampa _ou Pl'nmcaçõlss

.\'.-\ sarau-.Tio nos ANNIJNl'Illm-CAHA LINHA 15 as.

     m Mr... in.

Xi'nsnu avulso 21') ns“ I“" lOCv ns. .Nu IjllAZlL.

u ;s v; ~

 

Gambettarom as suas phrases

rutilantes e enthnsiastas, o egua-

laram em aloquencia politica; di-

vida, que é ao mesmo tempo a

consagração dos principios libe-

raes do notabilissimo filho de

Aveiro e uma manifestação demo-

cratica, uma manifestação patrio-

tica dc grande alcance e altissi-

mo valor.

Jose Estevão foi, nos tempos

modernos, o maior orador parla-

mentar e trihunit-io do mundo.

Não ha n'isto o mcnor deslumbra-

mento nem o minimo exaagero.

(Ionfessaram-n'o e disseram-n'o

Rodrigues Sampaio, Rebello da

Silvae outros grauch talentos do

nosso paiz. ('Ionfessam-n'o. e di-

zem-n'o aindi, alguns dos seus

contemporaneos illustres. como

Casal Ribeiro e Bulhão Pato. To-

dos são accordes n'aquella elo-

quencia genial. n'aquelle estro di-

vino. que voou desde a pobre ter-

ra dus pescadores, desde a nos-

sa humilde cidade marítima, até

. as cumiadas da gloria, a at'iirmar

.aos povos civilisados, n'aquella

te seculo. porque nem (Iastelar

com as hnllezas incomp'u'avcis

do seu estyio academicn. nem

grande harmonia da palavra que

é o melhor dos documentos e o

melhor dos livros, a regeneração

do nosso Portugal na via da li-

berdade e na via do progresso.

Eloquencia, genio, estro. divinda-

de, deixem-nos empregar este ul-

timo teran no sentido grandilo-

quo que se lhe da, apezar do nos-

so materialismo. que resaltam,

ainda que fugitivos e tennes, d'es-

sasmesmas folhas seccas e nuas.

sombras d'um espirito superior,

fogos fatuos na sepultura do mor-

Lo illustre, que se chamam-Us

discursos parlamentares de .IOS/.i

Estever Cocihdde Magalhães.

Quem os ouvira. e não quem

lcra, inflammadbsne doces,

subtis e vchementes, apaiYõ-:LQIÍOS

e mansos, ora rio caudaloso, â)

cabe das nmntanhas arrastando

as arvores gigantes. ora regato,

qi- murmura as florinhas pala-

OF'.

vras graciosas em roquebros de

amor! Eloqueucia tão grande. que

tudo que restou são gramíneas

estereisn'um solo cançado. 'Os

nossos oradores actuaes, os mais

laureados e os mais ai'amados, e

verdade¡ramente notavel não tc-

mos nenhum, são ao pé de José

Estevão como o pilritciro rachiti-

co e aspero junto do castauheiro

collosso. Não os pode ouvir, e

mal os tolera, quem ouviu o ora-

dor do (Q'lturlcs ct. George e das Ir-

sz (la Caridade.

N'estas condições; e por estes

motivos, a inauguração da esta-

tua de Jose Estevão devia scr

uma festa enorme, enthusiasta,

opulenta, mais do que local, qua-

si nacional. E n'esse sentido ten-

cionavamos nos abrir uma serie

d'artigos a despertar os hrios da

população aveirenso, a incita-la a

("lesenvolver o maximo ardor pa-

ra o maior brilhantismo da glori-

iicação do nosso tribuno, a mos-

trar-lhe_ a importancia da l'csta e

os resultados attmniiveis, que do

realce, que lhe dessem, adviriam

para esta cidade, quiet' pelo lado

material, quer pelo lado moral.

inl'clizmcn tc, esse trabalho não

é por emquauto preciso. Vergo- 

i
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nhosamente, diremos! Porque a

bouomerila commissão José Es-

tevão, sem se deslustrar e sem

Se contradizer, não póde inaugu-

rar a estatua do grande orador

emquanto as irmãs da caridade

permanecerem entre nós. Não pó-

de, nem deve.

A beucmerita commissão, cs-

ses nove valentes que tem ar-

rostado com tanto sacrificio e

trabalho para levar a cabo a obra

mais honrosa e mais digna d'csta

terra, a bonemerita commissão,

que escreveu em dezoito de de-

zembro do. anno passado. estas

palavras memoraveis ao deputa-

do por Uvar: a deixas-nos sem

uma macula, sem uma sombra,

sem um retrahimento que seja,

contentes do nosso trabalho e or-

gulhosos do nosso dever. receber

os estranhos que nos vierem vi-

sitar». antes depor-à. o seu man-

dato, que será capaz de pollnir o

nome de José Estevão e deshon-

rar a memoria do nosso grande

tribuno.

Não temos procuração de nin-

guem para dizer isto. E' uma af-

iirmação puramente da nossa res-

ponsabilidade. Mas sabemos que

estamos tratando de gente hon-

rada c séria, e é quanto nos bas-

ta. Se acolá, com a questão do ly-

ceu, havia uma macula, uma som-

bra, um retrahimento para a inau-

guração da estatua. aqui, com a

questão das irmãs da caridade, ha

uma aifronla asquerosa e covar-

de. Na questão do lyceu ainda se

podia dessimular o attentado, co-

lori-lo. ate esquece-lo; agora, o ul-

trage é. manifesto e publico. Eis

a nossa cidade coberta de galas;

eis o nosso povo em festas; eis a _

nossa ria brilhando d'esplendores!

Ha de aqui concorrer gente do

todo o paiz e estrangeiros, tal-

vez, que andarão -vcmncando pe-

las nossas magníficas praias. Co-

mo esconder a todos esses visi-

'intes, muitos com um grau ele-

váãh,_d§^ illustração e cultura, a

vergonha“?i'mhospital ? Por um la-

do a apotheosBçQOF _outro lado o

insulto. E portantlft'tlma apomeo-

se sarcastica, que mms DOS Bn-

vergonha que se não aDZBPKmOSi

Por um lado honras, 1301' Outro

lado o desprezo. Por um lado a

sinceridade franca e aberta. 9810

outro a mais revoltante -IÍVPOCI'i-

sia. Por um lado a gloria, lo

outro a infamia. Que ideia tão des- ,

prezivel e tão miseravel. que es- \.

ses visitantes farão da cidade de

Aveiro l Í,

Não, a commissão Jose Este-

vão não inaugura, não pode inau-

gurar a estatua do nosso tribuno

cmquanto as irmãs da caridade

permanecerem entre nos.

.E todos estes condictos e

transtornos por causa da arbitra-

riedade dos dirigentes progressis-

tas, que parece, somente, terem-

se unl'idU vingar do i'nallogro da

(conspiração do lyccn com esta

mais torpe conspiração do hospi-

tal. Por isso não nos enganamos

suppondo que esta pendeucia des-

graçado sera o iuirio d'uma vi-

vissima opposição ao bando pro-

gressista, que nos tem degradado

d'uma maneira insolita e unica.

Não nos engauamos, não! Mil cir-

cumstaucius tornam odiosa esta

miseria das irmãs da caridade.

  



o Povo na AVEIIHD
'

(lamento esse boato. Tinha ; mas

ao que se ve recensideraram nasl

altas regiões, pela grande oppo-i lencia com a voz de alarme que
sição que so ia levantandoaesse se ouve nas regiões estranhas.
est-aurlalo. Veremos e que d'aqui Não se trata, é certo, de chamar
Sabe. _ v a capitulo o povo para ir votar

_(.ontmuam as lurtas, e ca- em qualquer particular de minis-
da vez mais acresas.que dividem tro que se ria a bom rir dos pa-
os republicanos. llwlicalistas? 0p- palvos que o levaram á cama'm

portunistas? Isto de radicalistas para elle fazer, entre os mudos
e uni modo de falar. Radiralis- um dos principaes papeis. Não se
mo quer dizer; - republicanismo trata de desmoralisar o povo, met-
puro e sem mistura. Seria, pois, tendo-lhe na mão os «bilhetes»
um termo escusado, se náo fôr'd com que elle inconvenientemente
a especulação da meia duzia de vae dar corda para se enforcar
tratantes, que, 'a sombra da pala- arvorando em seus procuradores
vra republica, SO procuram") ¡Ipa- os altos l'uuccionarlos que votam
nhar dos rnonarcliicos algum Osso os grandes tributos e levam vida

chorudo. D'ahi a uece5sidade, que regalada a custa do suor do po-
tiveram alguns homens, de csta- bre operario agricola. Não se tra-
belecer a designaçã0_rad¡Cillís- ta de attraliir as forças d'uma po-
mo-, a'exernplo do que se pl_'a- pulação laboriosa, como a Bairra-
ticava n outros palzes, para dls- da, para dar importancia ao pri-
tinguiro trigo do JOIO. Desde 0 meire insignificante ,que se lem-
ultuue congresso, porém. Cl“? bre fazer tirocinio por este circu-
uma tlll'bü-HH-Illa surgiu Para ülll lo para escalar as eminencias de
a dizer-se radical. 'l'urha-multa poder e mandar a tava depois
diiusigniiicantes e (lc sujos, que. os que o ajudaram a trepar A,
tendo aS_1'ÇSI)0“5MJ“idades *1'* to' Trata-se de :infr'u'i'u'adhesõedos os dirigentes do partido, se pm.“ “WMM. a “ga”:,mÍMEH (“Ye
voltaram contra Estes, quando m¡ constituir 1 (.'prg'p .1,, ¡.'. _
estes não estiveram mais para os ' . f ' ' m J (”HW d -ÇQ
_ ' . ,_ __ _ _ _ mo uni agrupamento de indivi-atuiai. U facto e esse. Quando duos que wmaa peito 78h,. os
Alves Correia e quejandos os re- seus proprios ínterésse; e( Cha_
pelliram do Scania, quando o sr. mm. a ammção dog gov“:an 'am
.lacnitho Nunes e o sr. lhe-ophilo as suas necessidaàeg mms l E¡ ¡_
Braga os mandaram passeiar, e tantes A Ranma., ?nando ?na

Llue e“es se mem“) radial“" Não da lira dos l auradoí 5 l BY( -te'quer isto dizer que nos ultimos (1,1644, proje'ch em, A .0,310
tempos não tenham surgido mui- ,m por'to' e C'u-(l) r 'L 3-' 1 5m e
tos dissidentes honestos e puros. '. ' J esqmo. 65mm-tos passamos a public-.ai, parece-iv 'e' nen' ' "- ~

c
' q e preparara o caminho para olharles se teem de limpai,se queiem (10m mais cuidado do que até

Circumstaiu-ias.que liàod'influir vou estes a campanha anti-real

no espirito de toda a gente ho- que esta na memoria de todos.

nesta, que e a maioria d'esta ter- Agora é muito possivel que se

ra, para uma guerra violenta e de troquem os papeis. (l principe '-

morte a quem as provocou e a amigo dos progressistas e diz-se

quem tem provocado tantas ou- que especialmente do sr. !Cruv-

tras da mesma forma odiosas e gdio Navarro, com o qual man-

da mesma forma revoltantes. tem as mais intimas e cordeaes

Pelo nosso lado nunca guer- relações. Se vae ao poder, não e

reamos ninguem com a tenacida- de admirar que repita com outros

de, a energia e a força com que o favoritismo de seu pae e que

vamos guerrear os introductores os regeneraderes passem a trilhar

das irmãs da caridade na patria a senda verrinosa e violenta que

de José Estevão. Sem tre'mas e trilharam os progressistas. Feliz-

sem quartel! Desde já o proinet- mente para a democracia! Quan-

temos. to mais elles arrastarem pela la-

Continuarernos no domingo. ma il dignidade real, lIiBllJUl' pa-

ra nós. E se não forem elles que

Carta de Lisboa

derem com a monarchia em pan-

tana, deixem estar que tambem

27 de Abril.

Realiseu-se, de facto, no sab-

nãe ha de sor e sr. Magalhães

Lima e quejandos.

Vamos, pois, a vêr o que sur-

bado paes-ado, como anuunciei, a

primeira missa por alma de sua

magestade ci-rei. o sr. D. Luiz I.

ge. E muito teia de ver quem

viver. Porque não é só a rivalida-

de e o odio dos partidos, acirra-

dos por qiuilqucr l'acciosismo,

que darão uni espectmzulo curio-

so ao paiz. Arcresccnta-se que o

i .,.t .- . r principe e d'um auct(n'itarismo

E::Jüíããlzmdãgão“Eiras,till:: desmedido e djum orgulho sem

da. Mas tem a satisfacoào de lhe eglml' “em (1'53” é u") verda-

irei-n rcsando missas por almal (1.6"” “geme do ”"xem'lsmo "a

(Zhacun 'à sa place. Ou cada um Europa' a. . ,
segundo O que merece_ Bom bom. lt isso que se ie-

nesmme, pmsq a nussa. E a quer. besperemos tranqinllos Os

concorrencia de devotos foi gran- aco'mmme.“tfls' - W _.
de, elabora a devoção não fosse _ O um“" da meu”“ e”“
nenhuma.

Compareceu a sr.l D. illaria

Pia e a sr.“ D. Amelia d'Orléans.

Mas, caso notavel, emquanto a

rainha estava triste, a princeza

estava graciosa e aleore. Eram,

     

.__._m

tugneza. Oxalá que a Bah-radajsidcute, tre: vogacs, dois secretarias
(“sperm (resta vez da sua indo_ e um thesourciro e respectivos subli-

tutos.

  

     

  

          

   

   

      

   

  

  

   

  

  

  

                                   

  

 

NOTICIARlO

0 «Povo ele'ih'eiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.“ 06.

__+_

A carta do nosso correspon-

dente de Lisboa, que devia aqui

chegar hontem de manhã, só nos

foi entregue hoje, apezar de ter

sido lançada ao correio muito a

tempo de ser expedida da capital

na sexta-feira.

Quando acabarão estas irregu-

laridades de correio, que causam

não pouco transtorno 'l'

O Povo de Aveiro é hoje dis-

tribuido aos nossos assignantes

da cidade um pouco mais tarde

por aquelle motivo, do que pedi-

mos desculpa.

_+-

A falta de tempo e d'espaço

obriga-nos a retirar um artigo bi-

blíographico que temos em nosso

poder para publicar. '

Ira domingo, sem falta.

*_

Pela ultima ordem do exer-

cito foi nomeado commandante

d'este districto de reservas o sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto, ma-

jor de infantaria, que ha muito

tempo estava em serviço pelo mi-

nisterio das obras publicas.

*+_u_

Realisa-se elfectivamente no

   

publicando a resposta do juiz Ta-

vares ao aggiave, eu¡ que o bru-

tamoutes do delegado Sotto Mayor

dizia tanta tolice que chegava a

negar o direito, :í vida, dos anal-

phabetos o ignorantes. E' um do-

r

talvez, ambas sinceras pela pri-

meira vez na sua vida!

O rei está peior, vae declinan-

do de dia para dia, e que traz

muita gente apprehensiva e rai-

vosa. Diz-se que já tem o ventre

o as pernas inchadas, e que, se-

gundo os homens da sciencia, é

prenuncio grave e fatal na doença

de que soffre sua magestade. E

não é preciso muito pessimismo

para se reconhecer a veracidade

d'estas noticias. Come já notei na

minha ultima carta, o rei não

sabe. Sahiu um dia, ha mais de

dois mezes. Depois d'isso nunca

mais tornou a sahlr. Ora se as

melhoras do sr. D. Luiz progre-

dissem, como todos os jornaes

teem dicto para ahi, claro é que

se sua magestade n'um certo dia

poude sahir e em seguida melho-

rou, podia continuar a sahir sem

inconveniente, demais a mais com

o tempo relativamente bom que

tem feito. Parece-nos logico! En-

tretanto sua magestade, em pu-

blico, nunca mais tornou a appa-

recer. Tem deixado até de rece-

ber os embaixadores estrangeiros.

Só hontem os recebeu, porque,

como tem corrido boatos assus-

tadores sobre o estado da_ sua

saude, os aulicos obrigaram-no

áquelle sacrifício enorme para*

lançar poeira nos olhosdewpubii-

co. E tanto que, _amido o dia 29

d'abril dia dçgamde gala, cons-

Íê'me (me não haverá recepção,

11 9359 dh'ir'no Paço da Ajuda. Ve-

remos e Penimentaremos.

Eu dlfáse que andava muita

89MB alitlii'ehensiva e raivosa com

a doença do rei. Anda, e eu digo

por . . Porque o principe real é

o rogressista, e, se elle vae

p, ao pot er, temos os regeneradores

em maré d'infelicidadc. Acham

pouco para raiva?

Os regeneradores não podem

ouvir falar na morte do rei. Cahe-

lhe a beica logo dois palmos, com

coisas do arco da velha que di-

zem do principe, que tem profun-

das antipathias em todas as clas-

ses, seja dicto de passagem. Pois

tenham paciencia, se lhes chegou

a sua vez.

Sabe-se o favoritismo do rei

actual pelo estadista Fontes Pe-

reira de Mello, e as desordens e

ralhos que d'ahi resultaram. U

rei entregava cegamente o poder

aos regeneradores, não fazia caso

senão do referido estadista, que

era o seu homem. U que Fontes

quizesse, Fontes fazia-o e só pela

sua magnanimidade ou aborreci-

mento do governo os progressis-

tas obtinhain o poder, o que le-

ñí'mar deante de Deus, da sua

 

cu mento importante. importao tis-

simo, cheio de considerações pro-

fundamente sensatas, n'uma ar-

gumentação cerrada e logica. Um

documento que tem calado na

opinião publica, e que no fundo

confirma tudo quanto temos di-

cto aqui.

Qual é o indício, qual é a pro-

va de que e Pinto tivesse a firme

intenção de matar o sr. Pinheiro

Chagas? Nenhuma, absolutamen-

te nenhuma. Antes todos os ín-

dicios levam ao convencimento

do contrario. 0 sr. Pinheiro Cha-

gas mora n'uma rua deserta e só.

Recolhia sempre para casa depois

da meia noite. Se o Pinte o qui-

zesse matar, não o pedia fazer

com muito maior segurança, ar-

mado d'uma navalha de ponta e

mola, a essa hora e n'aquelle si-

tio, do que no largo de Bento

com uma bengala e em pleno dia?

Não seriam, para elle, muito maio-

res e muito mais as probabilida-

des de ficar impune ? Parece-me

que é um argumento bem forte

a favor do aggressor,

A justiça deve pa'irar acima das

paixões, dos odios e das sympa-

thias dos homens. Disse-o o juiz

Tavares muito bem.

_tem juiz podia, ou pode, af-

censciencia, da lei e da socieda-

de, que está provada, n'este caso,

intenção do matar? Eu, senhor,

não pude, nem posso. U que leio

nos escriptes de melhor nota e

que, em materia de direito crimi-

nal a prova deve sér tão clara c

persuasiua que exclua a possibili-

dade da innoccncía do No.)

São nobres e dignas estas pa-

lavras. Que tanto mais nos alc-

gram por serem proferidas por

um magistrado, emquanto os no-

vos, os avançados, os proprios

diarios republicanos teem empre-

gado todos os Imios de torcer a

rectidão e o bom Senso para per-

seguir um homem que lhes des-

agrada. aliaz criminoso, mas sem-

pre muito menos e muito menos

repuguante que quantos malan-

dros e faccinoras essa sucia de

jornalismo rcpubliqueiro e mo-

narchico tem rotegido para ahi,

ou com uma efeza calorosa ou

com um silencio não menos no-

jento.

-U mesmo Diario de Notícias

dizia, n'outro dia, que ia princi-

piar a funccionar a praça de toi-

ros 'do Campo de Sant'Anna, ape-

zanda commissão de peritos a

ter dado por incapaz por unani-

midade. Hoje, porém, declara que

lhe asseguram que não tinha fun-

fazeralguma cousa.Quer dizer que

teria graça que nos e outros, que

iniciamos o movimento radical,

não corressemos com o bico da

bota os sujos que vieram com-

promette-lo. N'esscs ganhou e op-

portunismo em se ver livre d'el-

les: limpou-se. Ora como nós

sempre primámes em andar de

camisa lavada, não seremos nós

que nos deixaremos sujar com

esses salpicos de lama.

Dizemos isto porque se fala

para ahiem orgouisar a facção ra-

dical. Pois seja. Mas antes d'isso,

fora com meia duzia de sujos e

outra meia duzia de tolos. que

se acolheram á sombra d'essa

bandeira. Quando não, não. E não,

porque seria risivel que sendo

nos quem, com-maior energia,

desvendOu a egrejinha devaSSa e

porca des opportunistas, fosse-

mos agora commungar n'outra

egrejinha. porque usa de nome

diil'erente, tão porca como aquella.

Nada. Lim pinhos ate a morte.

Pobrinhos mas aceiadinhos.

-Iniciou-se na camara, por

um discurso do sr. Dias Ferreira.

a interpellação sobre as obras do

porto de Lisboa. E' escusadodi-

zeiz que e governo nunca se hm-

pa do lodo que o cobre n'esse tris-

te negocio_

_O sr. Arouca. deputado re-

generador, ergueu-se fu ribunde na

camara contra o sr. ministro da

guerra, por este sr. ter dispensa-

do da confissão os soldados de

polygono de Vendas Novas. Ura o

piedoso Arouca! Vejam lá como

os alliados do Scculo hão de ma-

tar a ¡ig/dra do jesuitismo. Y

 

   

        

   

  

   

  

 

Carta da Bairrada

Abril, .97.

Alguma coisa de util e patrio-

tico sahiu já do congresso agri-

cola reunido em Lisboa no co-

meco d'estc anno. Os lavradores,

conscios do que valem, traba-

lham por toda a parte na consti-

tuição de pequenos centros e

agrupamentos que venham a for-

mar, de vez, a liga agraria em

todo o paiz. Sobretudo no Alem-

tejo vae uma propaganda muito

activa em favor do principio da

associação agricola e estão alli

todos os dias a formar-se socie-

dades nos principaes centros de

lavoura com o fim exclusivo de

proteger os interesses até agora

tão descurados da agricultura por-

    

 

   

    

   

aqui tem feito, para os seus in-

decimeuto da sua agricultura.

cola importante, se compenetrem

da grandeza da crise porque está

passando a viticultura nacional,

e, á maneira do que se está fa-

zendo em outras regiões, não per-

camos tempo: associemo-nosl

_ Eis o plano da constituição da

Liga dos lavradores do Norte cu-

jOs estatutos foram espalhados

largamente pela Bairrada:

A Liga é constituida pelos proprieta-
ries c agricultores e por todas as pes-
soas que se distinguirem pelos seus co-

nhecimentos e serviços á industria agri-

cola _e sempre de acuerdo e de harmo-

nia com a Real Associação Central dc

Agricultura Portugueza.

O seu lim é promover e advogar os

interesses da industria agricola em todo

o paiz, e muito especialmente das pro-

vincias (lo norte e tratará para isso de

representar aos poderes publicos acerca

dos interesses e necessidades agrícolas:

prepalar por meio de joruaes, livros,

coufercncias e congressos, os conheci-

mentes uteis á agricultura; crear um la-

boratorio chimice-agricola, e promover

a instrucção agricola, theorica e prati-

ca; promover a segurança e hygiene das

populações, e propriedades agrícolas,

extincção de pantanos, etc.; promover

e auxiliar cmprezas de exploração agri-

colas, «caixas economicas e sociedades

cooperativas, bem como o seguro da;

novidades, alfaias, gados e florestas con-

tra todos os cataclismos, abrir merca-

dos aos productos agrícolas, promover

e auxiliar o credito agricola de forma

que es capitães se facilitem aos agricul-

tores sobre as colheitas e allaias agri-

colas; promove¡- o aperfeiçoamento das

raças dos animaes empregados nos ser-

viços agrícolas; promover e auxiliar a

arborisaçãocm todos os terrenos proprios

à cultura florestal, e muito especialmen-

te nos terrenos baldios, o tratar da sua

(lesamertisaçãm dar todos os esclare-

cimentos acs agricultores acerca dos

adubos, sementes o machines empre-

gadas na agricultura, e encarregar-se

da compra e adquisição; crear estabele-

cimentos dc piScicultura nas correntes

das aguas publicas; obter a rauularisa-

ção dos impostos directos o indirectos,

de maneira que a propriedade agricola

pague só proporcionalmente aos seus

rendimentos; fundar uma exposição per-

manente de todos os productos agrico-

las do norte, promovendo a sua venda

no paiz, e no estrangeiro, e garantir a

cada região a marca para os seus pro-

ductos; promovor o aperfeiçoamento de

todas as nossas culturas actuaes, e a

introducção e propagação de outras va-

liosas.

A sociedade nomeará delegações au-

xiliares nas diversas localidades de ac-

cordo e harmonia com os proprietaríos

alii residentes.

Haverá duas classes de socios 2 elle-

ctivos e honorarios, pagando os primei-

ros a joia de 43000 c a mensalidade de

200 réis, quando a sua decima predial

exceda a 125000, e a joia de 500 e 100

réis mensal, quando a. decima suja iu-

fcrior a 1233000 réis.

A direcção será composta de um pre-

teresses ruraes e para o engran-

_Que os homens illustrados da

Bairrada, que é uma região vini-

proximo sabbado, 5 de maio, no

theatro Aveirense, o sarau da

Academia Musical de Coimbra,

que premette ser brilhante.

A orchestra com põe-se de 10

violinos, 2 violoncellos, 1 contra-

baixo, 2 clarinetes, 2 Ilautas, 5

bandolins e 'll violões. Us res-

tantes membros constituem a par-

te dramatica e outra de córos.

Instrin'nen tação pelo d istincto pro-

fessor de musica da Universidade,

o sr. dr. Simões de Carvalho, re-

gente da estudantina.

O programma que ha de ser

executado, pias que podera sof-

l'rer alterações por qualquer mo-

tivo ii'nprevisto. e o seguinte:

Pmunnm mari: --1.° Hymno

Academico; 2.” Habanero, para or-

chestra e córos, :r :v s; 3.° Manolo,

suite de walses, Waldtenfel; 4P

Et Toledano, passo doble, :o: s ar.

SEGUNDA PARTE - 5.** Viva

Aveiro, passo doble, S. de Carva-

lho; 6." Recordações dc Coimbra,

walsa, S. de Car alho; 7.“ Morai-

ma, capricho para duas violas,

Espinosa: 8.° Jota, para orchestra

e cores, Tudela.

TERCEIRA PARTE-9° El Tur-

co. passo doble, Espinosa; 10.**

Capricho para piano e flauta, .l.

Hriccialdi; MP Nami, polka,

Mazzi; 12.” Les sonch dorés, walsa

para duas violas, Raspal; '13.'

Hymno Academico.

No intervallo da primeira pa-

ra a segunda parte, o academico

sr. Luiz Gama desempenhará a

cançoneta Uma penhora; e no da

segunda para a terceira será re-

presentada a comedia em um

acto A perola dos caimeiros, pelos

academicos srs. Magalhães Bas-

tos, Alvaro de Vasconcellos, Seu-

za Martins e Francisco Lacerda.

It

No domingo reuniram no edi-

ficio do lvceu os estudantes de

Aveiro e combinaram fazer uma

recepção festiva aos seus collcgas

conimbricenses.

Foram nomeadas duas com-

missões, ficando uma encarrega-

da da ornamentação e serviço do

theatro e a outra dos festejos á

chegada da sympathica estudan-

tina a esta cidade.

:B

A assignatura para o sarau

acha-se aberta na tabacaria Nova-

Havaneza, de Cezar Augusto Fel'-

reira, á rua dos Marcadores. Os

bilhetes que se não venderem ato

1 de proximo mez, dia em que

fecha a assignatura, serão envia-

dos para (jounbra.

*.



O Nacional, semanario que ha¡

pouco encetou a sua publicação

no Porto, passa agora a denomi-

nar-se A Patria, continuando a

sahir regularmente todas as se-

guildas-feiras.

_____._..__

A importancia dos depositos,

i durante o mez de marco ultimo_

i na delegação da Caixa Economica

l Portugueza d'este t'lisll'lttto, foi de

1 63176400 réis. No mesmo espaço

i de tempo a quantia levantada

montou :13295100 réis.

-___.___

Foi transferido para juiz de

, direito da comarca de Aveiro o

“ sr. Souza Cortezão, que estava

em Extremoz.

_+-

Na proxima quinta-feira tem

logar no nosso theatro o especta-

i culo em beneficio das victimas

do incendio do Baquet, dado por

i' alguns cavalheiros e senhoras

da sociedade aveirensc. llcpre-

senta-se o drama em 5 actos A

vida d'um rapaz pobre.

Apesar dos preços para esta

récita serem muito mais elevados

que os do costume, consta que a

casa se acha já quasi toda pus-

' sado.

____..›.____.

Na segunda-feira, a noute, hou-

,l ve grande reboliço e toques de

A, apito para os lados do bairro dos

Santos Martyres. Afinal não era

cousa de mctter medo, comquan-

- to certas pequenas chegassem a

desmaiar.

Entro um sargento d'infante-

ria 10, que se acha em Aveiro no

serviço das reservas, e o alt'eres-

picador de cavallariattl-nm ver-

dadeiro conquistador - havia-se

travado uma pequena desordem,

que acalmou pouco depois com

a intervenção d'outras pessoas.

Explicação: negocio de ciu-

mes.
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Deu-sc ba dias uma grande

desgraça em Ervedoza do Douro,

occasionada pelo fogo.

Uma pobre mulher, que esta-

' va fora a tratar de um doente,

deixou em casa uma Cl'eancinha

a dormir no berço. De tarde viu-

se que sahia pelo telhado grande.

quantidade de fumo e, logo depois,

' algumas lavaredas. Subindo algu-

mas pessoas ao telhado começou

o ataque para localisar o incen-

' dio, a tim de evitar que se com-

municasse as habitações conti-

nuas, o que se conseguiu. Mas o

ue ninguem sabia era que lã

l entro estava uma creança!

No momento em que o fogo

tinha adquirido maior intensida-

, de chega a pobre mulher, louca

de terror, annunciando o perigo

ue corria a sua filhinha. Sem se

deter um momento, aquella po-

bre mãe precipita-se para as

chammas e arranca a creança do

berço, já toda n'uma fogueira, li-

'cando a mãe queimada nas mãos

e a filha quasi inteiramente car-

bonisada, tanto que succumbiu

duas horas depois!

--+_

Vae em peregrinação a Roma

wo cardeal-patriarcha de Lisboa.

'Querem saber quanto o governo

'lhe concedeu para as despezas

da viajata? Nada menos de réis

#2006000!

A' altura, bem entendido.

Quando se trata de qualquer

cousa de utilidade, nunca o go-

verno tem dinheiro. Agora, como

_é ara o sr. patriarcha se ir re-

ga ar, dá-se-lhe 122005000 reis!

- ' Como isto caminha ás mil ma-

;ravilhas e como nós estamos em

pleno reinado de jesuitismo!

Governo de farçantes, que ar-

! oca a pelle ao povo para se

citar e encher a barriga á pa-

_di-alhada.

Quando abrirás os olhos, ó

Zé?

'E
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Desde 1 de janeiro, até 15 do

.corrente, entraram em Bordeus

49:272 cascos com vinho. proce-

. ntes dos portos portuguezes.

O seu preço no mercado, se-

_3,1 as ultimas noticias, varia-

, mas a 980 francos, para

 

..p.__

0 POVO DE AVEIRO

as qualidades regulares, e 280 a los amigos, n'uma taberna. para

320 framros, para as superiores.

Os vinhos verdes tinham pre-

ferencia.

Apezar de ter tido pouca acti-

vidade esto (-.mnl'nnrrio, un quin-

zi-nn linda, algumas ven-las im-

portantes se rcalisaram, esperan-

do-se que/por estes dias as trans-

acções augmentem e as vendas

sejam satisfactorias.

ü_-

Anda a proceder-se ao respe-

ctivo concerto e alargamento da

rua das Olarias, que em tempo

de chuva se tornava n'um grande

lameiro, a ponto de ser por alii

impossivel o transito.

Já era tempo.

_+_

O benemerito explorador An-

chieta dá as seguintes interessar¡-

tes informacões relativamente á

sua ultima viagem ao sertão:

Quindumbo, terras de Quiaca,

nunca occupadas, são muito im-

portautes não só pela fertilidade

do solo e abundaucia de produ-

ctos naturaes, como pela beni-

gnidade de clima, pois tem uma

altitude media de 12400 metros.

região desconhm'ida por todas as

explorações emprellemlidas até

ao presente, como provurá pelos

specimens zmdoeicos e botauicos,

por elle colligidos, que breve-

mente remetterã ao Muzeu Na-

cional de Lisboa.

Conta que na sua passagem

por Quissange e Quibula, terras

tambem nunca occupadas, que

estão situadas entre Bcnguella e

Quindumbo. teve occasião de ve-

rificar a existencia de abundan-

tes mattos de café virgem, que

seguem ao norte pelo Sélles; este

cafe é de excellente qualidade,

mas o indígena pouco colhe, por

se occupar quasi exclusivamente

das plantações de cereaes e da

permutação da borracha e cera

da região das vastissimas mattas

do I.umbinga.

Assegnra que todos estes ter-

renos são de uma fertilidade tal

que de certo se tornariam em um

novo Brazil logo que fossem de-

vidamente cultivados.

Disse tambem que brevemen-

te vae proceder a continuação

dos estudos geologicos da zona

entre os terrenos sedimentares

do litoral e os de crystalisacão

da região montanhosa e do pla-

nalto dos districtos de Benguella

e Mossamedes.

ú*

Segundo o annuario dos Ar-

chiuos Israelitas, ha na Europa

54002000 judeus.

N'cste nmncro entra o sr. Bar-

ros Gomes, ministro dos negocios

estrangeiros.

_+â

Diz um jornal que um cirur-

gião do eXercito inglez descobriu

um remedio eflicaz para as bexi-

gas. Quando a febre está no mais

alto grau, e antes da erupção,

fricciona-se o peito com oleo de

algodão e unguento tartico, o que

faz com que a erupção appareça

n'aquella parte do corpo e não

n'outra. A erupção é completa e

impede que a enfermidade ata-

que os orgãos internos. Com o

tal methodo considera-se com-

pleta a cura.

_-+-____

Deu-se um drama terrivel em

Pariz, na rua de la Mare, 59,

n'uma modesta habitação de ar-

tistas. Moravam alli havia bastan-

te tempo os esposos C. O mari-

do era marceneiro; seu filho uni-

co, chamado Julio, hahitava com

elles. Este ultimo tinha 23 annos

de idade e era citado no bairro

como exemplo de amor filial; sua

mãe, sobretudo, era para elle

d'um verdadeiro culto. A mãe us-

tava irremediavelmente perdida,

com uma tysica pulmonar. N'um

dos ultimos dias, o medico an-

nunciou que a mãe só tinha al-

gumas horas de vida. O filho,

com o coração comprimido, vol-

tou para junto de sua mãe, for-

cejando um sorriso.

U pae sabira para o trabalho

como de costume, mas à volta

para casa, entrou, convidado pe-

afogar no vinho as suas mágoas.

Quando entrou em casa ia bas-

tante bebado e o filho, indignan-

do-se, dissa-lhe:

-E' então n'esse estado que

appareca quando a mãe vae mor-

rer!... E* indigno de ser pae e

marido. Se não o amasse tanto,

arremeçava-o pela ju nella. . .

-U que! o que! resmungou

o bebado. Tu faltas-me d'essa ma-

neira! Espera que eu te digo...

-Ohl deixe morrer em paz

minha mãe, supplicou o filho. O

seu procedimento revolta-me tan-

to, que não sei se me fará com-

metter algum crime l

E dizendo isto lançou mão de

uma faca de cosinha.

O pae recuou, espantado. U

filho, tomando então uma reso-

lução subtil, disse-lhe:

-A' vista do que acaba de se

passar, nunca mais o poderei

amar; quero morrer com minha

mae.

IC. estendendo-se no leito onde

sua mãe agonisa fa, cravou a fill“:l

no proprio seio, expirando ao

mesmo tempo que sun mãe.

t) pac, ii vista d'csta scena

pungente. foi . todo lacrin'ioso,

contnI-a ao commissario de poli-

cia, e não cessa de deploraro

terrivel momento que originou

este horrivel drama.
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No mez de setembro do cor-

rente anno ha de etf«_›.ctnai'-se em

Portici, Italia meridional, um con-

curso internacional de appare-

lhos para seccar e conservar fru-

ctos.

N'esta expORlÇãO ha premios

honorilicos, medalhas de ouro,

prata ecobre e alguns premios

pecuniarios.
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A Sociedade de Medicina de

Pariz occupou-se ultimamente de

um facto social que merece a

mais rigorosa repressão. Tretando

das mulheres que se empregam

a mendigar por meio de crean-

ças, tomou para base dos seus

humanitarios trabalhos as que

pertenciam ao bairro dos Invali-

dos, podendo obter as seguintes

informações sobre 27 d'essas men-

dicantes e suas familias: 2.1 men-

digam com os Filhos_ por ordem

dos seus maridos e 3 por seu li-

vre arbítrio. Todas, á excepção

de duas. são casadas com beba-

dos, e 12 vivem e suas familias

exclusivamente do producto da

mendicidadc.

As creanças por elias empre-

gadas para provocar a piedade

dos bemt'eitores, e que por esse

motivo sempre andam expostas

ao frio, á chuva e à neve, contam

de seis a treze mezes de idade;

onze solfrem de bronchite, uma

de coqueluche, tres de pneumo-

nia e tres de diarrheia aguda.

No seu relatorio, o dr. Decais-

ne pede ao parlamente uma lei de

repressão contra esta exploração

das creanças.

m

A importação total do trigo no

nosso paiz, durante o anno de

1887, foi (1431262878513 kilogram-

mas, mais 5.-1002000 do que em

1886.

A importação de farinha, no

mesmo anno, foi de 3.425.915 ki-

los, mais 1.000:000 do que no an-

no transacto.
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l) agricultor francez Mr. Bos-

tier aconselha o seguinte methodo

de cultura da batata, a tim de

se obter a mais abundante produ-

cção:

«Cave-se ou lavra-se a terra

profundamente e collocam-se ba-

tatas de grossura mediana, corta-

das em duas, a distancia de meio

metro umas das outras, em qua-

drado, ou, o que é melhor, bata-

tas inteiras, dispostas do mesmo

modo, a 75 centimetros umas das

outras, e cobrem-se depois com

uma leve camada de terra à en-

chada. -

Assim collocado n'estas con-

dições dc arejamento não tardam

em romper a camada vegetal: pas-

sados alguns dias começam a fa-

zer-se as sachas successívas, que

acceleram o seu crescimento e

maturação»

Para as preservar do mal acon-

selha que se mergulham as bata-

tas destinadas á plantaçãoem lei-

tede cal. para dostruiros gerou-us

da molestia, devendoeste liquido

s n' feito na proporção, em pczo,

de 1 de cal para 20 d'agua.
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U conselho superior (le livgieu

ne da Austria prohibiu o empre-

go dos utensílios nickelados nas

cosinhas, onde estavam substi-

tuindo os de cobre, já desacredi-

tados pelos seus inconvenientes

toxicos para a saude publica,

quando mal limpos.

(l nickel, descoberto em 1751,

pelo mineralogista Croustedt, e

de que ha minas abundantes na

\ustria, segundo Garnier, tem já

innumeras as suas applicações.

A sua superficie e todavia altera-

vel, quando em contacto com

certos fructos e alimentos, e mais

especialmente pelos ncidos.

No emtauto, opiniões auctori-

sado:: :il'lirmam que os utensílios

nickelados não devem ser abso-

lutamente prescriptos das cosi-

nhas, visto não estar ainda pro-

vado que os productos resultan-

tes da sua oxidação sejam mais

ou menos toxiros.

Parville affirma em seus es-

criptos :'tcerca d'este metal, que

as experiencias realisadas de-

monstram que os saes do nickel

não são elfcctivamente perigosos.
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Ha presentemente nos Esta-

dos-Unidos. segundo o respecti-

vo censo, 72:720' typographos, li-

thographos e estereotypadores.

N'esses algarismos comprehen-

dem-sc, alem dos empregados

propriamente ditos, todas as pes-

soas que se empregam nas type-

graphias. lithographias e ester-eo-

typias. e as que, por conta pro-

pria, trabalham em diversos ra-

mos das artes graphieas.

Só na cidade de Nova York

contam-se 8:000 compositores,

exercendo a sua arte nas offici-

nas em que se imprimem jornaes

e diversas obras.

Em Philadelphia ha 52000 ope-

l'al'tOS, que trabalham em 350 of-

ficinas, sendo d'estas 100 destina-

das á impressão de jornaes e ou-

tras publicações periodicas, e 3

para publicações musicaes.
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PUBLICAÇÕES

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com hellas

gravuras e chromos a finissimas

cores. Fascículo n.° 13.-Editores,

Belem d: CJ', rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

- As Doidos em Paris, por

Xavier de Montepio, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a tinissimas cdres. Segunda

edição. Caderneta n.° 23.--Edito-

res, Belem d C!, rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

- A [ilustração Portuguesa,

revista litteraria e artística. N.°

40, do quarto anno_.-Assigna:s_e l

na Travessa da Queimada, n.° .30, l

1 .° andar, Lisboa.
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- O Mundo Elegante, magni'

tico jornal de modas. N.° 17, do

2.° anno.
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PAlt't'lCIPA aos seus amigos e

freguezes que acaba de rece-

ber um lindo e variado sortido de

fazendas proprias para roupas de

verão.

No seu estabelecimento, á rua

Direita, executam-se fatos por pre-

ços baratissimos.

   

Vinho utritivo

de Carne
Privuilcyiado, anel/criando pelo go-

verno c approuado pela junta,

consultivo do samlc publica dc

Portugal c pela Inspnctoria Ge-

ral de Hygicnc da co'rle do Rio

de Janeiro.

' o melhor topico nutritivo que se co-

nheco: e muito digestivo, l'ortilieante

e reconstituinte. Sob asua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestoes tardias e la-

boriosas, a dispcpsia, cardinlgia, gas-

tro-dynia,gastrnlgia, anemia ou inncção

dos orgãos, rachitismo, consumpcào do

carnes, altccçocs cscrophulosas, e em ge-

ral na eonvalesceuça do todas as doen-

ças aonde ê preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia,_no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheís, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com quaçsquer bolachi-

nhas, e um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentcs; pre-

para o estomago para acceitar bem a.

alimentação do jantar, e concluido elle',

toma-se egual porção ao (rtoastn, para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-se à venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na. pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Genebra Moreira

MAMA-SE a attenção dos srs. consu-

C midores para estas qualidades de

genebra.

E' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Cantinúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguczas

de 1884 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA ó: C.“ e a rolha com a fir-

ma (fac-simile) dos fabricantes.

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

(CINCO RUAS) - AVEIRO

WW

ESTE llotcl, rceeniemcnlc montado,

acha-se nas condições de satlsfazcr a todas

as exigencias.
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.-\RlNllA l'l-Jl'l'hlLU, FERRLIGINOSA

UA Pll:\li:\l.~\l;l.›\ FRANCO, unica lu-

galmonto aum( Iris:qu e privilegiada. E'

um ttHlÍIH-J I'cmnslituinto e um lJl'lltÍiUSÚ

elemento repor-adm', muito agrwluvul c.

do..facildizesl&mApruveitudo nmdmn tis

cxtruordinurw nos padeuimenlo: do p :i-

tn, falta de apetite, mn eonvatleseentm

de quaesquer doenças, na alilnenlnjm

das mulheres' movidas e amas de [Ate,

pessoas idosa-'n creançaa', ztnemie 'a', e _

em geral nos nlellil'ilmlns, qualquer que,

sejaaeausu (lu dehilidarle. Adm-s.: i¡

venda em todos :ts pliarnmeins de Pur-

tugal orla eatrunpt-iro. Deposito ¡mx-:tl

na pharmaeiu Franco-Filhos, em i3::-

lom. Pacote ::05) reis, pzlo correio 2:50

réis. Os pulzubu-l tlnvnm conter o roll-au

cto do ¡HILÍLÚI' e n nome em pequenos

círculos mnarcllos, marra que está dr:-

_posituda em conformidade da lei de Ir

de junho de '1883.

HEPHSITH em Aveiro, phnrmacie e

drugurin medicinal de João lvlornurdo

Ribeiro Juni-nr.

 

E EUMMEHBIM

.PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA.

Paulo', nsnnsnso,

amu* Ia .nox/uu '

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços som competencia

Passagens de 3.“ classe

a 23%000 réis

,Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para' informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

ruados Mercadoreo, 19 a 23, com o cor-

.respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

_2-4

ATTENÇÃO. - O annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante modica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores, n." '19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades, concertam-se e co-

brem-se com sedas nacionaes e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços haratis-

simos.

 

. GRANDE

A COMPANHIA FABRIL SINGER '

lBlBl lli FAZER UMA

NAS SUAS TÃO ACREDITADAS E SEM RIVAL

MACHINAS PARA COSEB

Novo eslojo gratis para fazer trabalhos de plmntasia

CUIDADO COME IMITAÇÕES

.AS SEM RIVA'L MACHINAS

ACHAM-SE À VENDA EM AVEIRO

75, \RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEIRO

float 'a a rl-oliilidallo

0 P011!) DE &FECERO

Riíliiíís *noirER

Potim-:ll de cem-_ía de .suor

--U remedio mais .Si guru qlu- hu

para uurur a Tosse, Brunch-,tm

.-\stlnnu e '.l'ubereulus pulmona-

' res.

¡Htc-arto composta ele sal-

Lsapas-a-iahn air Ager-Pura ¡m-

4 rilieur u sangue, limpar n cner e

_ cura radical das escroplmlas.

l 0 remedio ale Aya' conto-2

as sezues-l'ebres tlltcl'll'lltchtes

[e bllluszis.   

 

VIGOR Ut) C.\lllil.›

1.0 lllã .›\Yl-th -

Imperio .pm ¡.I ua.-

ln'llo se torne

ln'anuu e restaura

no cabello ::risa-

llu) a. ;mt vitali-

ll-'UIÚH furnmsura.

-'<
. ,k

' Tnzios os remedios que ficam

indicados são altamente com-.vn-

trndus de maneira que saliem lm-

ratns porque um vidro dura nuli-

to tempo.
t à

Pílulas (-atlml-lieas alo .-\ym'

_U ¡nellmr ¡mruutlru, suave, in-

l tetrameute vegetal.

 

..7. 4

 

Acido Phosphoto de Horsfords

E' um agradavolo saudavel “EFBESÍÍÍL Misturado apenas com

agua e asstieur faz uma bebida deliciosa, e t': um especifico contra nor-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois do juntar auxilia muito

a digestão. 1-." baratiüimo porque basta meia. culhcl'inlla do acido para

meio copo do agua.

(H agentes JAMES CASSl'ZlS (1.3, rua dc Mousinho da Silveira,

127, 'ls', Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitar-em. ~

 

Perfeito Deslnfeotante e I'llrmcante de .IEYES,

para desinl'eetar casas e latrinas; tambem c': exocllente para tirar gordura de no-

dous de roupa, limpar memos, o curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmaeias e drogarias. Preço, “MO réis,

l LOTERIAS d.

ANTONIO IGNACID DA FONSECA °°m casa de cambm› na rua (lo Arse-

nal., 56 a 64, msnom, e filial no PORTO, 'Feira de

Bento, 33 a 35, faz seiente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

   

'Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas: mas e conVeniente fazer o pedido (Fes-

tas na occasiào da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

Os commerelantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

'os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E" negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000. ,

Bilhetes a 46800 reis; meios bilhetes a &Sind; quartos a 115200;

oitavos a 600; e cautellas a 5:20, M0, :260, 220, 'll-it), ill), 65, 55, «ló

e 39 reis.

 

05 common-dantes da província, qm'. qnlzercm nego-

cial' nas loterias de Madrid, teem do ul'tll' uma licença

XA
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PRE
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mw' ,nas ¡n'ovlneias é de !#552110 reis por um :mare (365

eins). Ines-rom ao '.53 oie setembro do 33'93“01», pulsão-:nto no

«Bim-io ele ÍÃSBTCI'EO'b de '39' de setembro de 15288 Ut." 81).)

    

E) cartunista .hatonlo ligam-Io fm Futuros prmnptifira-se

a dar lmlns :is prlll'ur'üws e :t bem serlir o ptlblit'u, duel' [null 1090

particular nn para rermulnr.

Pedidos ao ('ZAílllHS'fA

Antonio Ignacio da. Fonseca

ao, ou oo .llãtlfalllt. M

_____________;_Ç4IEBBOÍA: _ ~ ___

J@AO AUGUSTO DE SOUZA
CO!!

OFFlClNA DE SERRALHERIA

HM

AVEIRO

ORNECÊ ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systmnas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

DEPOSITO AMERICANO

Aff/arames, Utemz'lz'os e [Mw/(mentos Damas/img

Agrícolas e Indusfriacs.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America,

.vvs

;ill MGÉÊBEÊHO DA SILVEIRA, 127. PORTO.

   

vvwvvvwvuvvvvvv .w. vw v.. .mv-

:nz-no-cnão.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULIUAS CULINARIOB.

DoPOÇ0,GYSTERllA&o. 83mm?“ SIM_

AMME L'DUÇAS DE FERRO

f' ronco-mma " r ' om: " m_
?JR serv¡ OI l 00¡

Para. vedar gado, 6m. o mí", ae:

owns »mogno m¡ A R A D O 5'

T0308 DE FERRO Dtoulhoduos de Milho.
¡ínoados e pratos para. __

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para. Fructas e Drogas.,

B OUTROS

HS f' ECIALIDADEB, &c-

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-miam-

o mais economico possível para elevar agua, a qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(comcnoc).

 

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS-?oii ENCOMMENDA.

Aceita-ae ORDENS para os Estados Unidos da America. e para Inglaterra

An¡\r\f\l\4\ñt\z\.

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

| 127, MOUSIHHO BA SILVEIRA, PORTO.

I ços

POR 500 REIS SEMANAES

EBM EMNBBS “SEMUS A PMMPTB PAGAMEan

ADQUIREM-SE AS

assessoria-s seo os: esses

s IN Gr ER

com ensino gratis o illimilado rm rasa (lo comprador

vv\l.r~lvvxr~1_r\›u\/Vtryn .,A.vvuvwvvvvuvvuu.vuvvvvm

 

GRATISJ.

GARANTIA lLLllllTAllA

BOBDADO§ A ALT!) RELEVO FEITOS COD! lu¡

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAE

A COMPANHIA FABRlL SINGER .


